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	Capítulo Um
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"Talvez aqui seja o lugar certo," Molly pensou na esperança de que as pessoas desta cidade a reconhecessem. Ela já tinha parado em três cidades  e tinha perguntado se  as pessoas se lembravam dela. Mas ninguém a tinha reconhecido.

Ela dirigia seu Honda Civic pela rodovia I-5 na chuva que caía suavemente, olhando para a placa onde estava escrito Ridge City. Ela pensou sobre os perigos de acionar sua memória para tentar se lembrar, mas ela tinha que fazer alguma coisa para descobrir o que tinha acontecido. Recuperar sua memória poderia lhe dar essas respostas e, além disso, ela não queria passar a vida sem se lembrar de seus primeiros vinte anos.

A entrada para a cidade apareceu e ela virou o carro para a direita. A estrada corria ao longo do topo de uma colina, dando-lhe uma vista da cidade abaixo. Uma placa anunciava a entrada para Ridge City. A chuva agora era somente uma névoa, deixando o sol brilhar por entre as nuvens. 

As casas da cidade se amontoavam juntas até alcançarem o topo da colina, com vista para a generosa terra de fazendeiros abaixo. Na placa da cidade estava escrito que a população era de cinco mil habitantes. Ela viu a longa rua principal, um moinho, os usuais restaurantes familiares e lanchonetes, e uma seção turística com cartazes publicitários que ofereciam presentes de Oregon. Se ao menos ela se lembrasse deste lugar pitoresco. Será que ela tinha sido feliz aqui? Será que alguém iria reconhecê-la?   

Ela seguiu pela rua principal e parou o carro em um estacionamento perto da delegacia, onde ela planejava ir em primeiro lugar.  Quando ela abriu a porta do carro se sentiu esmagada pela primavera de Oregon: gotas de chuva e vento fresco.  O cabelo preto dela podia chamar alguma atenção. Se alguém na cidade a reconhecesse, ela não queria que seu cabelo estivesse escondido. Seus pais eram uma mistura do índio americano com inglês, então a pele de Molly tinha um tom acobreado. Talvez alguém aqui pudesse dizer para ela porque ela tinha acabado na Califórnia sem memória ou qualquer família além de seus pais.  

O tempo melhorou e o vento se transformou em uma suave brisa. Algumas árvores corajosas tinham florescido, mas o vento soprava suas folhas pelo chão como neve.

Quando viu a placa da delegacia de polícia ela desacelerou, hesitou por um instante e depois caminhou rapidamente para a porta. Na recepção, uma senhora loira com um olhar bondoso sorriu. "Como posso ajudá-la?"

Molly gostou dela, de seus olhos azuis e de sua aparência maternal.

"Meu nome é Molly Anderson," ela começou com a voz trêmula. Ela limpou a garganta e se endireitou, tentando ganhar confiança. "Eu posso ter vivido aqui há cinco anos, antes de ter sido ferida e ter perdido a memória."

O sorriso da mulher permanecia em seu rosto, mas suas sobrancelhas se juntaram e seus olhos ganharam um foco intenso. "Você disse Molly Anderson?"   

Assim que Molly assentiu com a cabeça, a mulher agarrou o telefone. "Trent venha cá." 

O coração de Molly deu um pulo e seu estômago se retorceu como uma bola. Ela cruzou os dedos atrás das costas, e ao mesmo tempo teve vontade de correr para fora da delegacia. 

Uma porta abriu à sua direita e um homem saiu, na verdade um cowboy com ombros largos, mais de 1.80m de altura, com a constituição de um bulldog, e profundos olhos castanhos que brilharam assim que a viu. Ele parecia genuinamente feliz em vê-la, mas seu tamanho e postura a assustavam. 

"Molly?"

Ela se mexeu, e deu um salto ao ouvir a voz áspera. "Uh..."

A emoção diminuiu. "Mol?"

Agora que alguém a tinha reconhecido, ela não sabia o que dizer. O homem também não sabia, e ficou parado olhando pra ela. Ele estava bem barbeado e bem arrumado, tinha cabelos e olhos escuros, e um rosto forte que se encaixava perfeitamente com a sua compleição física.

Ele olhou para a recepcionista e olhou de volta para ela como se não acreditasse no que estava vendo a sua frente.

O estômago dela começou a se revirar. Aqueles olhos... Uau. Molly não se lembrava de nunca ter sentido uma emoção assim, mas ela sabia o que era.

Seus olhos cor castanho-chocolate fitaram os dela como se ele estivesse olhando para Elvis voltando dos mortos. De repente ciente de que seu rosto estava demonstrando surpresa, ela se refez, tentando fazer com que sua esperança voltasse, antes que ele percebesse. Ela viu um redemoinho de emoções nos olhos dele quando ele a levou para dentro. 

"Molly, por que você não vem comigo para que possamos conversar?" Ele abriu a porta. Ela não se mexeu e notou que ele parecia confuso ou magoado. "Você está perfeitamente segura aqui."

Ela assentiu com a cabeça, tentou dar um sorriso para a mulher e entrou. Ele fechou a porta e fez um gesto apontando para o corredor. Eles entraram em uma pequena sala com uma mesa, cadeiras e uma prateleira com uma máquina de café. Nervosa, ela se virou para ele com um olhar de surpresa.

"Por favor, relaxe" ele disse baixinho, "só quero um lugar calmo para conversar. Quero te ajudar."

"Você me conhece?" Ela mal conseguiu falar enquanto se sentava. 

Ele levantou as sobrancelhas e seus olhos se viraram para ela. O que ele queria que acontecesse? Que ela o reconhecesse, é claro. Ele me reconheceu!

"Molly Anderson," ele disse... ou perguntou, ela não tinha certeza. Ele tinha um rosto forte, ela pensou novamente, apesar de aparentar preocupação. Uma sensação de conforto a preencheu lhe dando alguma confiança.

"Sim, sou eu." Ela se lembrou de si mesma, ou pelo menos as lembranças de si mesma nos últimos quatro anos e recitou sua explicação habitual. "Perdi minha memória há vários anos, então não me lembro de você."

As sobrancelhas dele se ergueram, os olhos cheios de descrença. Não o tipo casual de descrença, mas parecia que ela tinha dito que ele tinha câncer. Perplexo ele disse,  "você realmente está mudada."

"Eu mudei?" Esta era sua oportunidade. Ela tinha encontrado um link, talvez algumas respostas. "Estive visitando as cidades onde eu morei. Esta é a quarta cidade e a primeira onde alguém me conhece. Talvez se você me disser como te conheci, eu me lembre de alguma coisa. Será que você poderia começar com o seu nome?"

Ele quase sorriu. "Trent Williams." 

Molly repetiu o nome, mas não significava nada para ela. Como ela poderia ter conhecido este homem impressionante e não se lembrar dele? Isso não parecia certo.

"Todos disseram que você tinha ido embora," ele disse. "Ninguém pensou que você voltaria exceto Alicia e eu."

"Quem?"

"Minha irmã."

Ela se sentou e percebeu como seus ombros estavam tensos. "Você disse que eu mudei. Como assim?"

"Você não é a Molly que eu me lembro." Seu olhar estava fixo no rosto dela. Molly não estava acostumada com um homem a olhando desta maneira, como se ele estivesse memorizando seu rosto e a conhecendo ao mesmo tempo. De repente, ela se perguntou sobre o relacionamento deles, e quão próximos eles tinham sido. Danação, não era um pouco tarde para se preocupar com isso agora? Trent continuou, "seu cabelo está encaracolado, suas jóias parecem ser muito caras, e você está usando um perfume que ninguém nesta cidade pequena pode se dar ao luxo de ter."

Molly puxou o brinco que na verdade tinha sido da mãe dela. Sem sua memória, parecia que um ar fresco estava sempre sobre ela e esta tinha sido sua única forma de colocar uma barreira entre ela e o mundo. Ainda se lembrava como ela acordou assustada depois do acidente, e como todos ao seu redor puderam vê-la com medo.  

"Eu não era..." Ela parou. Não era o quê? "Eu não era assim quando você me conheceu?"

"Você era um espírito livre, mais simples, sempre vestindo calça jeans." Um sorriso fraco apareceu no rosto dele, e seu discurso caiu suavemente adicionado ao seu sotaque sulista. Ela queria ver como era quando ele realmente sorria. Ela tinha visto seus dentes brancos e sabia que ele devia ter um sorriso lindo.

Ele a observava como se ele estivesse colocando aquela pessoa junta com a pessoa sentada na frente dele. "Eu quero saber para onde você foi e o que aconteceu," ele disse.

"Você não vai me dizer como nós nos conhecemos?" Trent esfregou as mãos e apertou-as, quase como se ele estivesse ganhando tempo.

"Nós éramos amigos. Frequentávamos o mesmo círculo." 

E isso era tudo o que eles eram? E se assim fosse, era tudo o que ele quis dela? Se eles tivessem sido namorados, e ela não se lembrava de um homem como ele, então algo realmente estava muito errado com ela.

"Então por que você foi embora?" Ele a trouxe de volta. "Por que você não ligou para alguém daqui? Por que seus pais não ligaram? Nada disto faz sentido."

"Eu sei, mas não me lembro." Ela ouviu frustração na voz dela... e se lembrou que ela estava sentada com alguém que finalmente a tinha reconhecido. O olhar de Trent, aqueles olhos castanhos um tom mais escuro do que o dela, não deixava qualquer lugar para ela se esconder. Ele não ia desviar o olhar até que ela lhe respondesse. "Eu tenho cerca de quatro anos de memória. Eu me lembro de acordar em uma casa estranha e encontrar um casal que me disse que eram meus pais. Fiquei histérica, sem acreditar neles até que eles me mostraram todas as nossas fotos de família."

"Onde foi isso?"

"A casa?"

Ele assentiu, se inclinando para frente.

“No norte da Califórnia. Eu tentei todos os tipos de coisas para recuperar a minha memória. Aí achei que talvez eu devesse visitar lugares onde eu já tinha vivido."

Trent soltou um suave humm. Ele baixou uma sobrancelha, inclinou a cabeça para um lado. "Parece-me que me ver vai fazer você se lembrar. Nós costumávamos ser amigos. E esta cidade, nada?"

Molly abanou a cabeça. "Não sei o que dizer para você."

"Você pode me dizer o que aconteceu para fazê-la se esquecer?"

A pergunta de Trent não tinha uma resposta, pelo menos não uma que Molly soubesse, ainda. Sacudindo a cabeça, ela pensou que para começar, se ela pudesse se lembrar por que a memória tinha desaparecido talvez ela voltasse.  

"Só tenho perguntas e nenhuma resposta. Foi um tiro no escuro vir aqui, mas eu não sabia mais o que fazer."

Trent tentou novamente. "Mas os teus pais não te disseram alguma coisa?"

"Eles disseram que a gente se mudava muito. Vivemos aqui durante um ano e meio antes que o trabalho do meu pai o levasse para a Califórnia. Caí e bati com a cabeça, eu acho. Os médicos não encontraram nenhum dano, mas não me lembro de nada antes disso." O medo que ela devia ter sentido apareceu em seus olhos por um breve momento. "Você é a primeira pessoa que eu conheci, além de meus pais, que me conheceu antes."

O humm de Trent soou mais alto desta vez, e ele se fechou em seus próprios pensamentos por alguns minutos.

"Isso é tudo o que seus pais lhe disseram?" ele finalmente disse. As sobrancelhas de Molly se arquearam mais ainda. Ela não tinha idéia o que Trent estava realmente querendo dizer com a sua pergunta, mas ela sentiu que ele discordava de sua história.

Ele olhou para ela como se ela pudesse estar mentindo. A dor que ela sentiu a surpreendeu. "Espera, você conhece os meus pais?"

"Sim, eu conheci você e seus pais." Ele se inclinou para frente, seus olhos escuros suplicando fervorosamente. "Todo mundo te conhecia, Mol."

“Eu . . . Não sei o que dizer sobre tudo isso."

"Acho que é justo que eu fale sobre mim mesmo, talvez isso possa te ajudar." Trent relaxou de volta no banco, mesmo parecendo um pouco forçado. "Entrei para a polícia após o colegial, e eu só tive a minha primeira promoção, quando você fugiu —"

“Eu fugi?" ela interrompeu. Antes ele não tinha falado isso.

"Você desapareceu, nenhuma palavra, nenhum telefonema para ninguém. Você simplesmente foi embora."

Esta notícia não a fez se sentir bem.

"Talvez você precise fazer algumas perguntas para seus pais," Trent disse.

Após uma curta e involuntária ingestão de ar, ela disse, “eles estão mortos."

Ele encarou seus olhos. "Quando?"

"Há dois anos." Depois de uma pausa, ela explicou. "Um acidente de carro, ou talvez alguém tenha mexido no motor do carro, mas a polícia nunca decidiu qual foi a causa."

"Que horror".

Ela deu de ombros, olhando para longe. "Eu não os conhecia direito. Somente me lembro desses quatro anos." O que era uma mentira.  Eles eram o mundo dela, as únicas pessoas que ela tinha conhecido. "Quero dizer, eu deveria conhecê-los toda a minha vida." Molly ficou surpresa ao ver sua dor refletida nos olhos de Trent. Será que ele podia compreender o que ela tinha passado?

"Mol, eu sinto muito," ele sussurrou, e ele realmente sentia – ambos podiam ver isso. Ah não. Ele realmente a conhecia. Agora ela sabia que era verdade. Por alguma razão isso não tinha sido real para ela até este momento. Lágrimas quentes apareceram em seus olhos, mas ela mordeu o lábio para detê-las. O que a chocou ainda mais. Trent chegou mais para perto dela e colocou a mão dele sobre a dela, um gesto acolhedor e simpático. Isto é o que ela vinha procurando. Ela queria ir para o lado dele e se aconchegar em seus braços, quase como por instinto. Se apenas ela pudesse parar o tempo para deixar a mão dele na mão dela...

"Eu posso ajudar," ele disse.

"Mas tenho certeza que você tem sua própria vida para viver." De repente, ela se sentiu como um cãozinho perdido acompanhando o primeiro estranho amigável que ele tinha encontrado. Apesar dela querer e precisar de sua ajuda, ela não tinha certeza se não era pedir muito.

"Eu sou um policial, e eu conheço alguns bons detetives. O caso Anderson é antigo, ‘cold case”, mas agora estou aqui para ajudar a resolvê-lo. Você não quer saber por que você e seus pais desapareceram? “Eu vou te ajudar."

Ela quase riu. "Você não pode tirar uma licença para fazer isso, e já se passaram dois anos desde o acidente."

"Não me importo." Sua determinação não seria influenciada por ela. "Eu vou pedir para usar alguns dias das minhas férias. Tenho mais de um mês acumulado."

"Você nunca tira folga?"

"Não, não tenho motivo para ficar de folga. Mas agora eu quero ajudar uma amiga. Talvez você vá se lembrar de sua antiga vida, mas se isso não acontecer, talvez possamos descobrir o que realmente aconteceu com os seus pais."

Ela respirou longa e profundamente. "Está bem."

No seu quarto uma hora mais tarde, Molly foi ao banheiro e olhou para seu reflexo no espelho dizendo seu próprio nome várias vezes.  "Molly Avery Anderson". Ela tinha tentado isso muitas vezes sempre sem resultado, então desta vez ela acrescentou, "Trent Williams."

Este nome fez sua cabeça e seu coração girarem mais rápido. Repensando sobre o dia, ela se perguntava se o destino a tinha enviado para a delegacia de polícia. Claro, ela já tinha visitado várias outras delegacias e outras cidades antes desta, mas tinha tido um pressentimento de que iria encontrar a ajuda de que ela precisava nesta cidade. 

Ela saiu do banheiro e ficou olhando ao redor do quarto do hotel. Era limpo e impessoal, aliás, geralmente quartos de hotel eram assim. Ela sentiu uma conexão entre o quarto e a vida dela — ela não se sentia confortável em ambos. No entanto, parecia ser um bom lugar para ela se sentar e conversar com Trent, simplesmente porque não tinha nada de pessoal.

Encontrar Trent e ouvi-lo dizer como ela estava diferente a fez olhar para si mesma de novo. Ela tinha se espelhado no estilo da mãe,  já que ela não se lembrava sua maneira de vestir, como tinha sido descrito por Trent.   

Ele bateu na porta e o estômago dela se apertou enquanto ela se encaminhava para atender. Ele parecia tímido ao entrar, desta vez sem o chapéu e com as  mãos nos bolsos. "Tirei uma folga."

"Que bom. É muita gentileza sua me ajudar." Ela se sentia desajeitada e sentou-se em uma cadeira junto à mesa, mostrando para ele a cadeira em frente a ela. Ele, também, parecia inquieto. Ela disse sinceramente, "Eu quero saber os fatos daquele dia, quando eu desapareci."

"Está bem. Dia 23 de julho de 2007, sua casa foi  encontrada vazia. Um vizinho entrou porque a porta estava aberta. Ele pode ver que todos vocês saíram de lá com pressa, deixando tudo bagunçado. As gavetas estavam abertas, objetos e algumas roupas estavam jogados no chão. Ele ligou para a polícia e disse que estava com um pressentimento ruim."

Quando Trent deu uma pausa, ela perguntou "Nenhum bilhete? Nenhum telefonema para alguém?"

"Não. Nada. É por isso que a maioria das pessoas achou que você e seus pais decidiram sair da cidade por algum motivo, embora nunca ninguém tenha sabido por quê."

"E isso é tudo?" Ela não podia acreditar nisso. Ela queria respostas.

"Havia vestígios de sangue no chão."

Sangue? Será que ela tinha ouvido corretamente? "Sangue de quem"?

"Não sabemos isso também. Todos na cidade  foram testados para tentar achar um DNA que combinasse." Ele a observava atentamente ao dizer, "Eu mesmo fui testado. Não conseguimos uma combinação de DNA com alguém que você conhecia. Parecia provável ser de um parente, porque apesar de ser parecido, não era igual ao DNA retirado da amostra na casa."

"Estou completamente confusa. Não faço idéia do que aconteceu." Se ele não era igual de quem poderia ser? Ela não se lembrava de algum parente que a tenha visitado na Califórnia. Claro, podia ter havido parentes antes disso.

"A menos que a polícia tenha se esquecido de alguém em Ridge City, o que podia ter acontecido, ou alguém que não fosse da cidade podia ter estado na casa."

"Por que você disse que a polícia pode ter se esquecido de alguém de Ridge City?" ela perguntou.

"É possível que alguém tenha mentido, mas teria que ser alguém que normalmente não visitava vocês."

"Oh." Ela parou por um longo minuto. "De repente não quero que todo mundo da cidade saiba que estou aqui, não por agora. Você me contou muita coisa. Não sei o que pensar." 

Trent parecia querer tocá-la. Mas ele não fez nada, claro. Talvez ela estivesse sendo boba.

"Está bem," ele disse. "No caso de alguém estar procurando por você, pode ser uma boa idéia. E talvez você vá se lembrar agora que está de volta à sua cidade natal."

"Cidade natal?"

Agora ele parecia confuso. "Ah, eu ia falar sobre isso. Mol, você viveu toda a sua vida aqui."

Molly se sentiu atordoada e sabia que estava mostrando estar se sentido assim. Por que seus pais tinham lhe contado que eles se mudavam frequentemente?  

Tentando se recompor, Molly viu a preocupação no rosto de Trent. Ela não podia deixar de notar como ele era bonito, e como ele conseguia aflorar suas emoções. Ela não se lembrava de se sentir atraída por alguém nos últimos quatro anos. Seu vizinho em Redding sentiu atração por ela e não foi tímido para demonstrar. Ela não sentiu o mesmo e teve que dizer que eles só podiam ser amigos. Ela precisava de amigos.

"Eu procurei por você em todos os lugares."

Por que ele faria isso? Ela não respondeu e ficou feliz de não ter respondido quando ele continuou.

"Nós seguimos todos os tipos de pistas."

Ela percebeu que ele estava falando como um policial. Todo esse tempo, ela quis saber por que ninguém sentiu falta dela.

"Tivemos cobertura na imprensa, enviamos suas fotos para a polícia daqui e para Washington, Califórnia e Idaho."

A conversa cessou. Ela não queria que ele fosse embora. "Quem é você, Trent Williams?"

"Eu?" Trent a estudou como se de alguma forma ela tivesse a resposta para sua própria pergunta. "Eu cresci aqui também, em uma fazenda um pouco longe da cidade com minha um irmã, Alicia. Eu cresci querendo ser um policial, e agora eu sou. Isso é tudo."

Ela não acreditou. "Notei algumas coisas sobre você."

Ele lhe deu um sorriso tímido. "Então me diga."

"A maneira que você fica de pé." Ela colocou seu corpo ereto demonstrando e começou a rir sem qualquer desconforto em provocá-lo. Ela o fez sorrir. 

"Não se trata de ser arrogante, você sabe. Eu sei o que você está pensando. Mas levante-se e eu vou te mostrar."

Ela se levantou, colocou os braços cruzados sobre o peito, porque sentia como se estivesse sob um microscópio, agora que sua atenção estava nela.

"Assim."

"Não entendo."

Ele lhe deu uma cotovelada e a pegou pelo braço antes que ela tropeçasse. Ele apontou para os pés dela. “Coloca seus pés para fora desse jeito." Ele a cutucou de novo. "É sobre segurança. Agora finja que você tem uma arma sob o braço e você não quer que eu a pegue." 

"Eu posso correr?"

Ele não riu ou sorriu, ela olhou para ele imaginando o que ele estaria pensando. Ela teve que desviar o olhar para que os olhos dele não a hipnotizassem.

"Coloque o pé de volta. É a perna da sua arma." Ele bateu na sua coxa. "Mantenha este lado do seu corpo, virado."

"Então se carregar uma arma, saberei como mantê-la segura," ela disse.

"Bem, agora você sabe por que policiais ficam de pé desta maneira."

Ela gostava do sorriso dele. Era tão bom rir e conversar com alguém como ele. Eles se sentaram novamente e ele lhe falou sobre Mark Stone, seu amigo e colega policial, que era mais velho do que ele, mas disse que os dois tinham muitas coisas em comum e saíam muitas vezes juntos. Ele disse a ela, "Nós somos os únicos caras solteiros na polícia então estamos sempre juntos."

Havia uma “sugestão” de solidão em sua voz que a fez querer abraçá-lo. Agora ela não se sentia tão sozinha com ele sentado perto dela. Desta vez, foi ela que pegou a mão dele. Seus olhares se encontraram e ficaram presos um ao outro até que ele deu uma tossidinha. 

"Eu vim aqui para te dizer algo importante." O tom da voz dele a fez ficar com medo, então ela lembrou para ela mesma que tinha vindo para Ridge City para descobrir quem ela era. "O departamento de polícia está reabrindo o caso agora que você está de volta. De qualquer forma é estranho, e mais complicado agora que sabemos que seus pais morreram. Isto pode ser um duplo homicídio."

O mal-estar que ela sentiu quando ele chegou tinha voltado, e ela disse. "Não sei por que nós fomos embora." Ela não acrescentou que podia ter sido culpa dela. Ou que talvez ela tenha feito algo terrível que os tenha obrigado a deixar a cidade.  Ela sentia em seu coração que esta não era a verdade, mas ela não se lembrava. Um  olhar para os olhos de Trent lhe disse que ele também não sabia.

"Nós não sabemos neste momento muita coisa, mas eu gostaria de responder a estas perguntas para todos nós."

Ele confiava nela? E ela poderia confiar nele? Ela estava prestes a responder quando ele disse, "Eu vou deixar você  ir para a cama agora, mas amanhã eu vou voltar."

Eles caminharam lentamente até a porta.

"Boa noite, Molly e seja bem-vinda." 



	Capítulo Dois 


––––––––

Molly não conseguia tirar o sorriso do rosto enquanto seu cavalo marrom trotava ao lado de Trovão, o garanhão de Trent. Eles cavalgavam lado a lado pelo pasto, bem perto das árvores. "Eu sei como fazer isso. Ainda não acredito!"

Trent tinha dito a ela como eles costumavam cavalgar juntos e ela tinha ficado intrigada. A experiência parecia nova e ao mesmo tempo familiar quando ela se sentou e Galaxy começou a trotar, era como se ela tivesse andado a cavalo durante anos.

Ela estava com medo de se aventurar para longe da casa dos pais na Califórnia, mas andar pelo campo a fez esquecer-se de seus problemas e das novas preocupações que Ridge City trouxe. Sentada na sela, ela se sentiu livre e feliz, e se perguntou se o sentimento era uma memória de como ela se sentia há anos, quando ela cavalgava. 

"Isto está melhor do que ontem," ela disse com uma risada e então percebeu seu deslize. "Quero dizer, isso é muito mais divertido do que visitar a delegacia de polícia."

Ela tinha pensado sobre quão nervosa ela estava no  início. Agora Trent usava roupas casuais e eles riam com facilidade.

"Galaxy ficou feliz em ver você," ele disse. "E você foi para a sela, antes que eu te mostrasse como, então você deve se lembrar de algumas coisas."  

Ele tinha notado. Molly vibrou com orgulho de si mesma. Era tão bom saber que ela podia fazer algo. Ela sorriu para ele. "Coisas como caminhar, andar de bicicleta, e acho que andar a cavalo, a gente não esquece."

Quando Trent sorriu de volta, ela viu que era um sorriso que procurava seu rosto. Ele pareceu ficar agitado e desviou o olhar. Talvez, quando ela estivesse se sentido confortável sobre montar, ele pensou que talvez ela fosse se lembrar de tudo. Se apenas ela pudesse.  

Molly olhou para Galaxy balançando a crina enquanto eles cavalgavam. Quando ela viu os cavalos e como eles pareciam majestosos dançando em torno de si, ela soube que gostava de cavalgar. Talvez ela não se lembrasse, mas ela sentiu isso. O cavalo relinchou e dançou enquanto Trent o trazia para o pasto para ver Molly.

"Já te contei que Alicia a ajudou a batizá-lo?"

"Sério?" Molly estava ansiosa para conhecer sua irmã. Esse nome ainda não lhe trazia qualquer emoção exceto ansiedade para encontrar alguém que a tinha conhecido tão bem. 

Ela acariciou o cavalo e respirou profundamente para aspirar o cheiro da floresta úmida. Ela usava calças jeans e uma camisa rosa. Narcisos floresciam ao longo da trilha. As árvores estavam ainda molhadas de uma chuva recente, mas tudo estava brotando ou começando a florescer. O sol brilhava através das folhas, e o vento não estava tão frio como no dia em que ela chegou à cidade. 

"Ontem e hoje – os dias passaram tão depressa," Molly ponderou em voz alta. "Tudo era tão lento na Califórnia." 

"A vida aqui também é." Ele não olhou para ela, então ela não podia ver a emoção nos olhos dele, mas seu tom suave parecia triste.

Trent virou a cabeça para o lado direito e virou os cavalos para seguirem a trilha, indo para o alto da colina através dos pinheiros e dos carvalhos.  Gotas de água caiam das árvores, pousando sobre eles e criando seu próprio chuveiro pessoal. Molly deu uma risadinha.

"É muito bonito aqui," ela disse para Trent, sabendo que ela não precisava dizer isso. Ela podia ver o quanto ele amava a terra e seus cavalos.

"Passamos metade da nossa infância aqui nesta floresta".

”Eu era moleque?"

"Não, mas você não se importava em ficar suja." Ele tinha um brilho em seus olhos, e ela queria ficar olhando para ele, mas precisava ver para onde estava indo. Ele disse, "Sinto-me um pouco egoísta, mantendo-a só para mim. Outras pessoas vão ficar felizes em te ver. Minha irmã Alicia tem esperado por você, tanto quanto eu."

Tanto quanto eu? A frase a pegou de surpresa, e ele provavelmente viu quando ela se virou para olhar para ele. Ela não precisava ter memória para saber que seus olhos geralmente diziam a todos o que ela estava sentindo. O olhar dele a procurou novamente, olhando para a velha Molly, ela pensou, e ela teve que desviar o olhar. Alicia olharia para ela e iria querer ver sua velha amiga também. Molly podia dar a eles essa pessoa? Ela poderia enfrentá-los sabendo que eles queriam desesperadamente encontrar a pessoa que eles tinham conhecido? Mais uma vez, ela sentiu vontade de correr de volta para a Califórnia e seguir com a sua vida, fingindo que a sua antiga vida não tinha existido.

Não, ela não podia viver assim. Ela sabia que não conseguiria se esconder de Alicia e das outras pessoas que ela tinha conhecido aqui, além dela gostar de passar tempo a sós com Trent também.

Ela suspirou. "Eu vou ter que vê-los em algum momento, e eu vim para cá para me lembrar das coisas, não é?"

––––––––

Trent observava sua Molly enquanto ele os conduzia  através da floresta, surpreso porque ela tinha voltado viva e saudável... e estava feliz neste momento. No entanto, muitas perguntas e dúvidas estavam entre eles. Por que ela desapareceu? E por que ela voltou agora? Ele queria saber a  verdade, e ele queria que Molly recuperasse sua memória. Se ela se lembrasse do tempo que eles passaram juntos desde a infância, talvez esses momentos significassem alguma coisa. Agora eles eram apenas fotos na cabeça dele.
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